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RESUMO - O objetivo do experimento foi estudar o efeito do pré-tratamento com 500 mg de sometribove (rbST) sobre a resposta
superovulatória, o número e a qualidade dos embriões coletados de 26 novilhas mestiças holandês-zebu, divididas em dois tratamentos:
T1 = tratadas com rbST (n=13) e T2 = controle (n=13). Foram feitas 13 superovulações entre o mês de setembro e o início de dezembro
de 1997 (período 1) e 13 superovulações entre o final do mês dezembro de 1997 e fevereiro de 1998 (período 2), sendo que, para cada
período, sete animais receberam 500 mg de rbST (T1) por via subcutânea, no terceiro dia do ciclo estral, e seis animais (T2) não receberam
medicação. Os animais foram superovulados com FSH a partir do 10o dia do ciclo estral, e as coletas foram realizadas entre os dias 7
e 8 após a inseminação artificial. A resposta superovulatória, o número total de estruturas, o número de embriões viáveis, de não-viáveis
e de ovócitos não foram afetados pelo tratamento com somatotropina bovina. Foram coletadas médias de 15,3 ± 9,5 e 17,4 ± 10,9 estruturas
totais, 8,5 ±8,3 e 11,5 ± 10,0 embriões viáveis, 4,6 ± 4,7 e 3,4 ± 1,3 embriões não-viáveis, 2,2 ± 2,8 e 2,8 ± 4,0 ovócitos por coleta dos
tratamentos 1 e 2, respectivamente. As mórulas e os blastocistos jovens foram os estádios de desenvolvimento coletados em maior
percentagem, entre o sétimo e oitavo dia após a inseminação artificial.
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Superovulatory Response of Holstein-Zebu Crossbred Heifers Treated with
Recombinant Bovine Somatotropin (rbST)

ABSTRACT - The objective of the experiment was to study the effect of pretreatment with 500 mg of sometribove (rbST) on
superovulatory response, on number and embryos quality of twenty six crossbred holstein-zebu heifers, allocated into two treatments:
T1 – treated with rbST (n=13) and T2 - control (n=13). Thirteen superovulations were done between september and december of 1997 (period
1), and thirteen superovulations between the end of december 1997 and february of 1998 (period 2). For each period seven animals were
injected with 500 mg SC sustained-release formulated rbST (T1) on day 3 of estrous cycle, while six animals (T2) did not receive any
medication. The animals were superovulated with FSH on day 10, and the embryo collection were performed on day 7 or 8 after the artificial
insemination (A.I.). Pretreatment of heifers with rbST did not increase the superovulatory response, total number of structures recover,
viable and non viable embryos and ova per collection. The average of total number of structures recovered, viable and non viable embryos
and ova per collection were: 15.3 ± 9.5 and 17.4 ± 10.9; 8.5 ± 8.3 and 11.5 ± 10.0; 4.6 ± 4.7 and 3.4 ± 1.3; 2.2 ± 2.8 and 2.8 ± 4.0, respectively,
for T1 and T2. The morulae and initial blastocists were recovered in greater percentage on day 7 or 8 after A.I.
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Introdução

O hormônio de crescimento bovino (bGH) foi um
dos primeiros fatores de crescimento recombinantes
(rbST) produzidos em grande escala para a indústria
animal (BAUMAN, 1992), visando aumentar a pro-
dução de leite. O GH está envolvido no crescimento
(GLUCKMAN et al., 1987) e na regulação de pro-
cessos fisiológicos e metabólicos dos animais, por
meio da síntese de IGF-I (fator de crescimento
semelhante a insulina) e de proteínas transportadoras

(IGFBP), que são seus mediadores hormonais nos
processos metabólicos (LUCY, 1996).

O rbST age em nível ovariano (TANNER e
HAUSER, 1989), aumentando o número de folículos
recrutados com diâmetros entre 2 e 5 mm (PAVLOK
et al., 1996; HWANG et al., 1997), estimulando o
crescimento e o desenvolvimento folicular (WEBB et
al., 1994) e controlando a função do corpo lúteo
(LUCY et al., 1993a,b). Seu mecanismo de ação é
mediado pela elevação das concentrações
intrafoliculares de IGF-I (GONG et al., 1991), que
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estimula a proliferação e a esteroidogênese pelas
células da granulosa (LOBIE et al., 1990; GONG et
al., 1994), a atividade da aromatase (ADASHI et al.,
1985a e b), além de prevenir ou retardar o processo
de atresia folicular (MONDSCHEIN et al., 1989).

Os efeitos do rbST, via IGF-1, sobre a função
ovariana também estão relacionados à
potencialização (ERICKSON et al., 1989) e ao
aumento da sensibilidade folicular às gonadotrofinas
(GONG et al., 1996a; GONG e WEBB, 1996), além
de modificar o padrão de aporte e utilização de
nutrientes por tecidos dos órgãos genitais (PINTO
ANDRADE et al., 1996).

A observação do sinergismo entre as
gonadotrofinas e o rbST levaram vários pesquisado-
res a investigar sua combinação benéfica para o
tratamento superovulatório. Os trabalhos de GRAY
et al. (1993) e de GONG et al. (1993; 1996b) demons-
tram um aumento significativo no número de ovula-
ções, e nos trabalhos de HERRLER et al. (1994) e
LUCY (1996) observou-se maior número de embri-
ões transferíveis por doadora tratada com rbST, com
melhoria na resposta superovulatória e redução na
variabilidade das respostas individuais, que, apesar
de positivas, apresentaram magnitude variada.

O objetivo deste trabalho foi de medir a resposta
superovulatória ao FSH: número e qualidade dos
embriões coletados de doadoras tratadas com rbST.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, no
período de setembro de 1997 a fevereiro de 1998.
Foram utilizadas 26 novilhas mestiças holandês-zebu,
com escore da condição corporal entre 3,5 e 4,0
(escala de 1 a 5) e peso vivo ente 300 e 400 kg. Todos
os animais foram previamente submetidos a exame
ginecológico por meio de palpação retal e
vaginoscopia, sendo utilizados aqueles sem qualquer
alteração clínica ou reprodutiva. As doadoras
selecionadas foram mantidas em currais cimentados
onde recebiam dieta à base de feno de coastcross
(7 kg/cab/dia) e concentrado (3 kg/cab/dia), além de
água e sal mineral à vontade, durante todo o período

experimental. Antes de se iniciar o processo de
superovulação observaram-se dois ciclos estrais das
doadoras, para monitorar sua regularidade, e consi-
derou-se normal aquele com duração de 18 a 24 dias.
A identificação do estro foi feita duas vezes ao dia
durante 1 hora, às 6h30 e às 17h30, com auxílio de
rufião preparado por aderência peniana. Foram con-
sideradas em estro as fêmeas que aceitavam a monta
pelo rufião ou pelas companheiras de rebanho.

As 26 doadoras foram divididas aleatoriamente
em dois lotes de treze animais, e os tratamentos
superovulatórios foram realizados em dois períodos
do ano: 13 superovulações entre o mês de setembro
e o início de dezembro de 1997 (P1), e 13
superovulações entre o final do mês dezembro de
1997 e fevereiro de 1998 (P2). Para cada período,
sete animais receberam 500 mg de rbST1  (T1) por
via subcutânea no terceiro dia do ciclo estral, e seis
animais (controle) não receberam somatotropina. O
tratamento superovulatório foi iniciado no 10o dia do
ciclo estral (estro = dia 0), e estendeu-se por quatro
dias, totalizando oito aplicações em que se utilizou 500
unidades internacionais (UI) de hormônio folículo
estimulante/hormônio luteinizante (FSH/LH)2 , por
via intramuscular, distribuídos em doses decrescen-
tes conforme a Tabela 1. Juntamente com a 7a dose
do hormônio (13o dia, 19h), aplicou-se 0,5 mg de um
análogo de prostaglandina F2α (cloprostenol3 ), por
via intramuscular. Após 24 horas desta aplicação,
monitorou-se o estro até a identificação da primeira
aceitação de monta. As inseminações artificiais fo-
ram realizadas a intervalos de 12, 18 e 24 horas após
a identificação do estro, utilizando-se sêmen4 de
qualidade comprovada.

A coleta dos embriões foi feita pelo método não
cirúrgico, sete a oito dias após a primeira inseminação
artificial, com lavagem simultânea dos cornos uterinos.
Antes do início da coleta, tentou-se a passagem da
cérvix com o aplicador de sêmen protegido com a
bainha francesa, objetivando direcionar e verificar o
caminho de passagem do catéter de Foley. Os ani-
mais que não tiveram sua cérvix transposta foram
eliminados dos procedimentos de coleta, sem a uti-
lização do dilatador cervical. O meio de cultura utilizado
na colheita foi a solução comercial de PBS modificado5

1 Sometribove Zinco - Lactotropin - Elanco Saúde Animal.
2 Pluset - Laboratórios Calier do Brasil Ltda.
3 Ciosin - Coopers do Brasil.
4 Sembra - Barretos.
5 Cultilab - Campinas.
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(DULBECCO e VOGT, modificado por
WHITTINGHAN, 1971) aquecido a 37ºC.

As estruturas recuperadas foram classificadas
quanto ao estádio de desenvolvimento de acordo com
LINDNER e WRIGHT (1983), e quanto à sua
morfologia segundo os parâmetros utilizados por
KENNEDY et al. (1983) e, após identificados e
classificados com o auxílio de um microscópio
estereoscópio (aumento de 40 vezes), foram dividi-
dos em duas classes de qualidade: viáveis (embriões
transferíveis) e não viáveis (embriões não transferí-
veis) para o processo de transferência a fresco.

Na análise estatística utilizou-se o programa SAEG
7.0, aplicando-se análise de variância para modelos
lineares, a fim de se observarem as possíveis diferenças
entre o número e a qualidade das estruturas coletadas
em função dos dois tratamentos (controle e rbST).

Resultados e Discussão

Cerca de 88,5% dos animais (n=23) responderam
ao tratamento com FSH e 11,5% (n=3) não responde-
ram. Estes dados estão de acordo com HAHN (1992)
que demonstrou uma resposta negativa em até 30%
dos animais.

Do total de vinte e seis animais experimentais
conseguiu-se coletar estruturas em vinte deles e, do
restante, três animais não responderam, um apresen-
tou infecção uterina detectada no dia da coleta e em
dois não se conseguiu transpor a cérvix, apesar de sua
morfologia normal. O rbST não afetou a porcentagem

de estruturas recuperadas à coleta, quando comparada
àquela dos animais controle (92,3 e 84,6%).

Em um animal recuperou-se apenas ovócitos, pro-
vavelmente por ter apresentado hipertermia (febre)
nos dias próximos e durante o período da inseminação
artificial, uma vez que o aumento da temperatura
corporal pode prejudicar a viabilidade espermática e a
maturação ovocitária (ROCHA et al., 1998).

Cerca de 80,76% (n=21) dos animais demonstra-
ram sinais clínicos de estro em torno de 44 horas após
a administração do luteolítico. Três animais (11,54%)
não manifestaram estro e não ovularam, apesar de
demonstrarem bom crescimento folicular, enquanto
outros dois (7,7%) manifestaram estro após 60 horas
da aplicação da prostaglandina (Tabela 2). Para
DONALDSON (1983) cerca de 10% dos animais
tratados para superovulação não manifestam estro, e
não apresentam nenhum crescimento folicular, o que
não aconteceu neste trabalho.

O intervalo médio da aplicação da prostaglandina
à manifestação do estro está de acordo com os dados
de TAHIRA e HACKETT (1993), que observaram
as manifestações estrais, em média, 47 horas após a
aplicação do luteolítico.

O número de estruturas colhidas por vaca
superovulada variou de 0 a 34, demonstrando falta de
uniformidade nas respostas ao tratamento, o que
constitui um obstáculo a ser vencido para melhorar a
eficiência do processo. O número e a qualidade das
estruturas coletadas no 7o ou 8o dia após o estro estão
contidos na Tabela 3.

Tabela 2 - Intervalo da aplicação de prostaglandina (PGF2α)
à manifestação do estro em novilhas
superovuladas, tratadas com somatotropina
bovina recombinante

Table  2  - Interval between prostaglandin (PGF2α) injection and
estrus in superovulated heifers, treated with
recombinant bovine somatotropin

T1* T2*
P1# 44,7 h ± 7,6 h (n = 7) 44,8 h ± 9,3 h (n = 5)
P2# 40,8 h ± 4,4 h (n = 6) 44,1 h ± 7,2 h (n = 5)
Média 42,9 h ± 6,4 h (n = 13) 44,5 h ± 7,9 h (n = 10)
Average
* T1 = animais recebendo rbST no 3o dia do ciclo estral e

T2 = controle.
# P1= período 1 = setembro/97 a dezembro/97  e P2 = período

2 = dezembro/97 a fevereiro/98.
*T1 = animals receiving rbST on day 3 of the estrus cycle and T2 = control.
# P1 = period 1 = September/97 to December/97 and P2 = period 2 = December/

97 to February/98.

Tabela 1 - Esquema de superovulação das doadoras, de
acordo com o dia do ciclo estral

Table  1  - Superovulatory protocol for donors of embryos, based
on day of estrus cycle

Dia do ciclo estral Dose (UI)
Day of estrus cycle Dose

7 h 19 h
0 (Estro)
   Estrus

10 - 100UI
11 100UI 100UI
12 50UI 50UI
13 50UI 25 UI + 0,5 mg

cloprostenol
14 25UI -
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Os efeitos positivos da utilização do rbST antes do
tratamento superovulatório, com aumento do recruta-
mento folicular, do número de ovulações e de embriões
recuperados (GRAY et al., 1993; GONG et al., 1993)
e do número de embriões transferíveis (HERRLER et
al., 1994), não foram verificados neste experimento.

Segundo RIEGER et al. (1991), as doses
hormonais (rbST) necessárias para conseguir esti-
mular os ovários deverão ser maiores que as utiliza-
das para aumentar a produção de leite. Como
neste trabalho foi utilizada apenas uma dose (500
mg de sometribove), essa pode ter sido insuficien-
te para melhorar a resposta superovulatória. LUCY
(1996) sugere a aplicação de três doses de rbST,
com intervalos de quatorze dias, sendo que a
primeira dose deve ser administrada cerca de sete
dias antes do provável estro. Deste modo, seriam
feitas duas aplicações durante a fase de cresci-
mento folicular, e uma durante a fase de desenvol-
vimento embrionário.

As médias de estruturas coletadas nos trata-
mentos 1 e 2 foram de 15,3 e 17,4, respectivamente,
com cerca de 8,5 e 11,5 embriões viáveis. O
percentual de embriões avaliados como viáveis
mostrou-se semelhante ao que foi encontrado por
COELHO (1986) em animais da raça Nelore, infe-
riores aos de ELSDEN et al. (1978) e superiores
aos de LINDNER e WRIGHT (1983). Estas dife-
renças podem ser devidas à variabilidade das res-
postas superovulatórias entre os animais de raças

européias, zebuínas e seus cruzamentos, uma vez
que diversos fatores como idade, raça (GALINA e
ARTHUR, 1990), estação do ano e a presença de
um folículo dominante no início do tratamento
superovulatório (MONIAUX et al., 1983; LUSSIER
e CARRUTHERS, 1989) podem comprometer a
resposta ao tratamento superovulatório. As melho-
res respostas são obtidas quando o tratamento é
iniciado no momento em que a população de folículos
não atrésicos for máxima (DONALDSON,1984), o
que ocorre entre os dias 0 e 5 e 9 e 13 do ciclo estral
(MOOR et  al . ,  1984).  Como o tratamento
superovulatório foi iniciado no dia 10 do ciclo estral
das novilhas, as respostas inferiores podem ter sido
devido à presença de um folículo dominante no início
do tratamento, e que pertencia à segunda onda de
crescimento folicular, quer seja nos ciclos estrais
apresentando duas ou três ondas foliculares. Além
disso, a dose e a atividade biológica da gonadotrofina
utilizada são fatores que podem afetar a resposta
superovulatória. Como os animais que não respon-
deram ao tratamento apresentaram um bom cresci-
mento folicular, porém sem ovulação, a dosagem
hormonal pode ter sido maior que o necessário para
uma resposta superovulatória positiva.

O número e o estádio de desenvolvimento em-
brionário após a coleta realizada entre o sétimo e o
oitavo dia após a inseminação artificial estão rela-
cionados na Tabela 4.

A maior taxa de estruturas coletadas no sétimo e
oitavo dia encontravam-se nos estádios de mórula
(54,6 e 34,5%) e blastocistos jovens (16,4 e 33,8%),
para os tratamentos 1 e 2, respectivamente. Estes
dados são semelhantes aos de LINDNER e WRIGHT
(1983), com coletas no sétimo dia. A menor ou maior
porcentagem de um determinado estádio de desenvol-
vimento é uma função do dia em que a coleta foi
realizada (SHEA, 1981), e da raça do animal utilizado.
COELHO (1986) coletou embriões no sétimo dia e
encontrou maior percentagem de mórula compacta e
blastocisto jovem para os animais da subespécie Bos
taurus taurus, e mórula e mórula compacta em Bos
taurus indicus. No oitavo dia predominaram
blastocistos e blastocistos expandidos para os taurinos
e mórula compacta e blastocistos jovens para os
zebuínos. Estes dados demonstram que existe grande
variabilidade individual no desenvolvimento e na
qualidade embrionária, assim como variações en-
tre as doadoras, podendo ocorrer diferenças de até
24 a 48 horas na idade dos embriões (LINDNER e

Tabela 3 - Número médio de estruturas (total, no de viáveis,
não-viáveis e ovócitos) recuperadas de novilhas
mestiças holandês-zebu tratadas com
somatotropina bovina recombinante

Table  3  - Average number of structures (total, number of viable,
non viable and oocytes) recovered from crossbred
Holstein-Zebu heifers treated with bovine recombinant
somatotrophin

Somatotropina (n = 12) Controle (n = 8)
Somatotropin Control

Total 15,3 ± 9,5 17,4 ± 10,9
Viáveis 8,5 ± 8,3 11,5 ± 10,0
Viable
Não-viáveis 4,6 ± 4,7 3,4 ± 1,3
Non viable
Ovócitos 2,2 ± 2,8 2,8 ± 4,0
Oocytes
Valores não diferem (P>0,05).
Values did not differ (P>.05).
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WRIGHT, 1983) e, deste modo, é importante con-
siderar que o dia das coletas de embrião deve ser
em função da raça do animal trabalhado.

Conclusões

O tratamento prévio de novilhas mestiças com
dose única de 500 mg de sometribove (rbST) no
terceiro dia do ciclo estral não modificou a resposta
superovulatória, no que se refere ao número e à
viabilidade das estruturas coletadas no sétimo ou
oitavo dia após a inseminação artificial.
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